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HISTORIAL

Genesis
A Associação Etnográfica Os Serranos é uma colectividade cultural, fundada em Dezembro de 1994, na freguesia de Belazaima do Chão, uma das 5 freguesias serranas do concelho de Águeda, atiradas pela encosta ocidental do Caramulo, até às serranias agrestes e ventosas da Urgueira e da Catraia, apoiadas nas colinas baixas da Castanheira e de Belazaima que, assim, impedem que aquelas escorreguem e se espalhem nos verdes campos do Baixo Vouga ou nos vinhedos da Bairrada.
O objecto de Os Serranos é a recolha, preservação e reposição do legado étnico e da cultura tradicional do povo serrano, contudo a sua acção tem-se estendido para além das práticas comuns nos grupos de folclore, entrando em domínios sociais, ambientais e mesmo económicos. Poderá dizer-se que, para Os Serranos, as recolhas artísticas e a expressão etno-folclórica não constituem um fim em si mesmo, mas um meio para combater a desertificação nas aldeias serranas, um instrumento de defesa do seu ambiente e, indirectamente, uma forma de promover a economia e o bem estar social na comunidade tradicional serrana.

Antes da formalizar a constituição desta Associação, já muitos dos seus elementos andavam a encher a arca das recolhas e a registar temas, peças e outras formas de património cultural, desde há mais de 10 anos. Por exemplo Francisco Silva, o Director Técnico, recolheu um acervo de muitas dezenas de fitas áudio, registando histórias, cantigas, mezinhas e outras descrições, ouvindo pessoas nascidas no século XIX, em pequenos lugares serranos onde há 25 anos não existiam acessos asfaltados, nem as modernidades que a electricidade transporta, em particular a televisão e o seu poder de aculturar.
O projecto

O aparecimento da Associação Etnográfica Os Serranos, num concelho onde já existiam outras 16 colectividades, entre grupos de folclore e grupos folclóricos, é justificada pelo projecto ousado e inovador, idealizado por Manuel Farias e Francisco Silva. Para estes folcloristas, um rancho ou grupo de folclore tem a responsabilidade de se constituir em museu vivo e interactivo com a comunidade que representa. Como museu, tem a responsabilidade de justificar com critérios científicos e tecnicamente adequados, tudo o que faz, tudo o que veste, tudo o que canta, tudo o que toca, tudo o que dança e tudo o que representa, incluindo a atitude e os valores que cultivam dentro de si, de modo a que os seus elementos os adoptem, para representar com coerência e autenticidade as vivências dos antepassados, comunicando a mesma alegria e partilhando a mesma solidariedade que mantinha a comunidade da aldeia serrana unida e sobrevivente à custa da entre-ajuda e da auto-animação. A divisa adoptada pela Associação Etnográfica Os Serranos, na hora da fundação, foi: HONRA, CARÁCTER E TALENTO.
Outra vertente importante deste projecto passa pela intervenção, evolução e dinamismo que Os Serranos deveriam trazer ao movimento do folclore português, muito marcado e diminuído pela instrumentalização a que foi sujeito pelo Estado Novo, na década 40 e 50 do século XX, que lhe “inventou” novos estereótipos que em nada respeitaram a cultura tradicional do povo português e, posteriormente, após a constituição da Federação do Folclore Português na sequência da revolução de 25 de Abril, mentalizando os associados para atitudes demasiado marcadas pelo rigor rígido e em formatura, que dispensava a alegria, a espontaneidade e o improviso que tanto se identificam com o povo português. Em consequência, a generalidade dos grupos de folclore portugueses privilegiam a dança folclórica como o primeiro e, para muitos, o único legado da cultura tradicional com estatuto de arte, confundindo esta pequena parte com o todo o imenso legado artístico que, através do folclore, deve ser recolhido, investigado, tratado e reposto no palco ou encenado em qualquer outro suporte, de modo a ilustrar com verdade e de modo inteiro a vivência do povo da região que cada grupo representa.
Finalmente, o projecto de Os Serranos exigia uma boa capacidade de comunicação e de afirmação, para que a mensagem passasse de modo eficaz e com o impacto necessário. Por isso, desde a fundação, a Associação Etnográfica Os Serranos procurou o grande público e elegeu a comunicação social como um parceiro incontornável, abrindo uma prática de divulgação sistemática das suas iniciativas e partindo do princípio que o que não for divulgado, na prática, não acontece. Ao fim de alguns anos, de modo geral, todas as colectividades culturais e, mesmo de outra natureza, adoptaram um dinamismo idêntico a nível regional. Nesta fase, para a Associação Etnográfica Os Serranos, as necessidades de comunicar de modo diferenciado passaram a exigir a mediatização nacional; é assim que muitas das iniciativas já saltam para as páginas dos jornais diários, chegando a ser incluídas nos noticiários televisivos, tal como acontece com a reconstituição fantástica da romaria tradicional a Nª Srª da Guia, que inclui a entrada de um homem dentro de um forno para meter uma imensa broa de milho e centeio.
A acção

O lançamento, em 1994, deste projecto etno-folclórico com estratégia, objectivos concretos, acção planeada e uma coesão associativa muito forte, revelou-se invulgarmente realizador e interveniente. Logo no ano de 1995, Os Serranos projectaram no pequeno mundo do folclore de Portugal uma atitude ousada e inovadora que para muitos foi mesmo considerada provocatória e arrivista. Apresentaram os primeiros espectáculos de “folclore integral”, em que as danças e os cantares apenas serviam como meio para contar as histórias da vida comunitária das aldeias serranas do Caramulo. Tornou-se também claro que a nova colectividade, no plano artístico, colocava o canto popular num lugar de destaque, fazendo justiça à primeira das artes da cultura tradicional portuguesa.
Esta atitude e este desempenho não passou despercebido aos meios mais esclarecidos da música e das artes tradicionais, permitindo que nos primeiros anos de existência da Associação Etnográfica Os Serranos não faltassem convites honrosos e muito distintos, para apresentar os espectáculos de “folclore integral” em círculos sujeitos a uma selecção muito restrita. No início de 1998, apenas com cerca de 3 anos de existência, Os Serranos foi o único grupo de folclore seleccionado para o elenco do Programa “Marés do Som”, com espectáculos na cidade do Porto, durante um semestre, promovido pela Comissão Portuguesa para a Comemoração dos Descobrimentos, no âmbito da Expo Mundial 1998. Ainda neste ano, em Junho, a Associação Etnográfica Os Serranos efectuou uma memorável deslocação a Newark, nos Estados Unidos da América, a convite da numerosa comunidade portuguesa ali estabelecida, para participar nas comemorações do Dia de Portugal.
A presença da Associação Etnográfica Os Serranos junto da diáspora lusitana tem-se mantido, com presenças no Luxemburgo e mais recentemente no Brasil.

Por esta altura, já Os Serranos geriam uma agenda anual de mais de 50 espectáculos e participações em festivais, tornando-se numa das raras colectividades culturais financeiramente independentes das políticas de subsídios oficiais. 

Ao longo dos 10 anos de actividade, as relações com colectividades congéneres de Espanha tornaram-se correntes e muito regulares, em particular com a região autónoma da Galiza. Duas ou três vezes em cada ano, Os Serranos atravessam a fronteira, tornando-se um dos grupos de cultura popular portuguesa com presença mais regular em eventos espanhóis, permitindo-lhe dispor de uma rede de contactos e intercâmbios à qual recorrem muitos outros grupos da região aveirense.

A organização própria de eventos, que marcam o calendário anual da colectividade, é igualmente um dos instrumentos com que Os Serranos vão ao encontro dos seus objectivos e concretizam o seu projecto. Logo no início do ano, no primeiro domingo de Janeiro, organizam um encontro denominado “Cantar os Reis”, trazendo a Belazaima do Chão 4 a 5 parceiros para apresentar ao vivo as suas tradições de cantares natalícios e das chamadas “janeiras”. Em permuta e ao longo do país, Os Serranos são solicitados para a apresentação do auto “Natal Cigano”, que recolheram na região, investigando no baú dos tempos um entremez velhinho de mais de um século.
Chegado o tempo da floração, no advento da Primavera, Os Serranos organizam um raid natural e fotográfico pelas veredas da serra caramulana, denominado “Na Rota das Mimosas”. Lá vai a comitiva, esticada e ávida, serra acima, com o florir das acácias mimosas em magotes de cachos de amarelo açafronado, enchendo a corrente dos vales fundos dos rios e ribeiros serranos e doirando as escarpas xistosas das aldeias magras de gente e de outras farturas para além do horizonte fabuloso e da morfologia fantástica. É a descoberta do ambiente e da hospitalidade serrana, traduzida em mel, vinho nativo de produtor directo, presunto curado no frio e enchidos de fumeiro e porco bísaro. Esta iniciativa dá origem, muitas vezes, ao primeiro contacto de muitas famílias com os mais profundos e isolados recantos das aldeias e dos vales serranos, desencadeando uma relação que se irá conservar ao longo das vidas.
Por ocasião da folia carnavalesca, Os Serranos evocam e repetem os rituais da forte e farta gastronomia do chamado Domingo Gordo. O último dia da fartança na mesa da família serrana, antes das seis semanas de frugalidade, contrição e renúncia carnal a que se submetiam os crentes, durante a penitência quaresmal. Nesta oportunidade, a Associação Etnográfica Os Serranos junta amigos e serranófilos para uma besuntadela de queixos, num festival quase pecaminoso de sabores e paladares criados nos currais e na pastorícia serrana.

Nos idos de Abril para Maio, celebra-se a noite das Coroas de Maio. Com esta evocação Os Serranos restauram o velho hábito da saudação à primavera e aos vizinhos, com os augúrios de colheitas fartas e uma criação benigna. Pela manhã do primeiro de Maio, os portais e entradas das famílias que durante o ano mais contribuem para as necessidades e para o voluntariado associativo de Os Serranos, aparecem enfeitadas com coras de flores silvestres, armadas todas em roda de um núcleo de palha verde de aveia ou centeio, transportando a mensagem de gratidão e dos votos de colheitas venturosas.
Com o mês de Junho chega o verão e as suas festas. Em regra já Os Serranos andam no circuito da sua intensa participação em festivais de folclore, levando uma abordagem inovadora, que recorre à encenação e a outras artes do espectáculo, permitindo “contar” histórias e episódios da vida do povo das aldeias serranas, no mesmo tempo e no mesmo espaço em que a generalidade dos grupos de folclore apenas desfila uma sequência de danças. No final de Junho, Os Serranos organizam um dos seus festivais de folclore, denominado Encontros à Porta da Serra, que segue um modelo de partilha e de relação. A selecção de grupos participantes procura reunir os seguidores da nova abordagem ao espectáculo de folclore, através de um critério que vai identificando os grupos que melhor investigam e inovam a forma de apresentar as suas recolhas. Para além disso, neste festival, cada grupo participante assume a obrigação de demonstrar e ensinar aos demais qualquer tipo de técnica artesanal ou arte tradicional, fazendo com que, deste modo, a relação seja acrescida e a partilha do encontro objectivamente materializada.
A maior realização da Associação Etnográfica Os Serranos é a reconstituição da romaria a Nª Srª da Guia, na Urgueira, no 3º domingo de Agosto, em cada ano. Denominado Festival-Romaria Milagre d’ Urgueira, esta reconstituição instala na pequena aldeia da Urgueira, com apenas 11 habitantes permanentes, o ambiente de uma grande romaria no século XIX, juntando entre 3000 a 4000 novos romeiros nesta localidade. O parque da Srª da Guia, também conhecido como o folclódromo da Urgueira, não possui palco nem admite aparelhagens sonoras, mas proporciona um imenso banho de multidão que envolve os grupos de folclore em cada uma das três eiras, em simultâneo, onde se dá o regresso das expressões folclóricas ao seio do povo que as geraram.

Dentro desta realização são repostos diversos rituais festivos do século XIX, investigados e apenas repetidos neste dia, tal como a procissão da Srªa da Guia entre a sua ermida e o forno comunitário da Urgueira, o jantar do romeiro com as suas velhas iguarias e, de modo tão assombroso, o chamado “milagre da Urgueira”, que consiste na entrada de um homem dentro do forno comunitário para meter uma grande broa (100 l de farinha de milho e centeio), voltando lá dentro, com um cravo na boca, para retirar o pão depois de cozido. O povo aglomera-se para assistir ao vivo a este acto de coragem e audácia, bem como para receber, no final, um naco deste pão abençoado, que protege de muitos males e nunca apanha bolor.
Mais adiante, no último sábado do mês de Novembro a Associação Etnográfica Os Serranos volta a sentar muitas centenas de convivas ao redor da grande mesa serrana, evocando a sua gastronomia tradicional dos longos serões do Inverno. É a Ceia Serrana, esperada todos os anos por muitos apreciadores que não perdem nenhuma das suas edições anuais. Marcada pela penúria dos recursos e pela auto-suficiência das suas próprias produções, o talento serrano também se revela nos paladares intensos retirados das iguarias comuns. O escoado é a receita geral para a refeição da noite da família serrana, fazendo caldeirada de hortaliça farta com o peixe salgado na abundância do verão e assim preservado nos meses das noites frias. E quando há convidados, a hospitalidade serrana atira-se ao fumeiro e à panela do unto, retirando as conservas de enchidos e de rojões, temperadas pela arte matriarcal acumulada em séculos e séculos de isolamento e auto-suficiência. A Ceia Serrana realiza–se de modo itinerante, à roda passando em cada ano pelas diversas aldeias serranas, onde há sempre uma família que cede a casa para instalar uma grande cozinha e mesas que aconchegam duas ou três centenas de amigos. Termina com sobremesas tradicionais (bilharacos de abóbora, rabanadas doiradas com ovo, aletria, arroz doce, orelhas de frade, etc, etc) misturadas com a animação dos cantares tradicionais, prolongando um serão aquecido pelo borralho e pelo chamado “café de cona”, feito em panela de ferro no braseiro da lareira, bem mexido entre as pernas da velhinha que cuida, com a mestria de muitas décadas, de mergulhar o tição rubro no momento certo em que a borraça vai assentar no fundo da panela, empurrada por um fio de água gelada.
Ao longo destes anos, Os Serranos tem realizado edições discográficas e DVD’s dos seus espectáculos temáticos, onde interpretam o “folclore integral”, com apontamentos étnicos que servem de contexto e fundamento à arte da expressão folclórica. Em todas estas edições a expressão coral é privilegiada de modo a reflectir a importância do canto tradicional como a primeira das artes do povo serrano da encosta ocidental do Caramulo. 
Recentemente, Os Serranos integraram e dinamizaram um projecto inter-associativo denominado EIRANÇAS – Folclore Regional das Beiras, que reúne outros dois parceiros, localizados em Coimbra (Grupo Folclórico e Etnográfico do Brinca) e em Viseu (Rancho Folclórico de Orgens). Esta plataforma constitui-se como a primeira companhia portuguesa de folclore, abordando a arte do espectáculo de modo profissional. Para esse efeito inclui a participação de um Encenador profissional na equipa (Joaquim Rocha “Jacas”) e faz a produção de espectáculos suportados em meios técnicos que estariam, à partida, fora do alcance de cada grupo de folclore isoladamente.
Os reconhecimentos
A Associação Etnográfica Os Serranos encontra-se filiada no INATEL – Instituto para Aproveitamento dos Tempos Livres dos Trabalhadores e é membro efectivo da Federação do Folclore Português.
Ao longo dos cerca de 10 anos de existência, Os Serranos foram recebendo reconhecimentos e distinções a diversos níveis, em consequência do seu projecto dinâmico e inovador no panorama do folclore português. Para além da selecção e convite para participar em eventos de natureza especial (no âmbito da EXPO 98, da Comemoração dos Descobrimentos, de cerimónias públicas especiais, da realização do Congresso CIOFF em Portugal, etc). 
Com frequência, as Escolas Superiores da Etno-Música e das Artes do Espectáculo recorrem à Associação Etnográfica Os Serranos, solicitando material e enviando alunos e professores para, em contacto com o acervo recolhido e a sua forma de tratamento e reconstituição, realizar estudos, monografias e trabalhos de investigação académica.

Desde 1996, a Empresa Central Serrana de Águas, SA, mantém um acordo de mecenato com a Associação Etnográfica Os Serranos, traduzido num importante apoio às actividades culturais desta colectividade, reconhecendo a sua credibilidade e eficácia como veículo de promoção e divulgação do património serrano do Caramulo.

Recentemente, participando num concurso nacional denominado “Animar Portugal”, o espectáculo Água Serrana venceu todas as eliminatórias regionais e foi apresentado em Lisboa, na selecção nacional.

Em Setembro de 2005 a Associação Etnográfica Os Serranos foi distinguida com o galardão de Mérito Cultural e a medalha “Austregésilo de Athayde” pela ALAP – Academia de Letras e Artes Paranapuan, do Rio de Janeiro – Brasil, pelo papel de intervenção no movimento folclórico português e pelo contributo no lançamento de uma nova escola na arte do espectáculo do folclore no nosso país.
Fidelidade aos princípios
A declaração de princípios escrita e proposta pelo fundador e presidente da colectividade, Manuel Farias, em Dezembro de 1994, mantém-se actual e preservada como farol de valores e da convicção dos membros da colectividade:

NESSA VEREDA QUE A SERRA SERPENTEIA,

GASTA PELOS PASSOS ANSIOSOS

DE QUEM TE VISITA E SABOREIA,

DEPOIS ABALA,

(PARA TE REVISITAR PORQUE TE AMA TANTO)

DO GRANITO NU DE ALMOFALA

AO XISTO VERMELHO DE URZE DO CABEÇO SANTO,

RESISTEM SINAIS DA ALDEIA

E DO HOMEM DE ONTEM QUE AINDA NÃO MORREU.

HONRA, CARÁCTER E TALENTO,

É O TESTEMUNHO DE QUEM NOS ANTECEDEU.

AGARRA-O, PRESERVA-O CONTRA A EROSÃO DO TEMPO

E CONTRA NOVOS USOS, MAIS FROUXOS E LEVIANOS.

SOMOS NÓS.

SOMOS OS SERRANOS!
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